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Empresas defendem participação social em pautas ambientais e no combate à desigualdade

Júlia Giusti

minério de ferro, soja e carne. 
De acordo com o perfil de emis-
sões do Brasil por setores, do 
Instituto de Energia e Meio Am-
biente (IEMA), o desmatamen-
to e a agropecuária têm gran-
de participação na emissão de 
poluentes, contribuindo para o 
agravamento da crise climática. 
Além disso, processos produti-
vos envolvidos nesses setores 
são concentrados nas mãos de 
grandes empresas, como aponta 
o diretor executivo do Instituto 
Veredas, Vahíd Vahdat.

“Nossa estrutura produtiva 
ainda é pouco intensiva em mão 
de obra, sendo extremamente 
heterogênea e com brechas de 
produtividade. Ao se comparar 
América Latina e União Europeia, 
as microempresas daqui ocupam 
só 6% dos processos produtivos, 
enquanto, na União Europeia, 
têm participação de quase 50%. O 
avanço tecnológico também torna 
as grandes empresas mais produti-
vas, mas não chega nas pequenas. 
A maior parte dos empregos nelas 
são de baixa qualidade e, enquanto 
a gente não superar esse problema, 
haverá desigualdades”, pontua.

Racismo ambiental

Em 2023, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua mostrou que 64 milhões 
de pessoas viviam em inseguran-
ça alimentar, condição que en-
volve incerteza quanto ao acesso 
de alimentos e fome. Em relação 
à rede de abastecimento, 44% da 
população não é atendida por re-
de de esgoto, enquanto 15% não 
têm acesso à água tratada, segun-
do dados do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento 
(SNIS), em 2021. No mesmo ano, 
o deficit habitacional atingiu 
quase seis milhões de brasileiros, 
o que inclui domicílios precários 
e alto custo de aluguéis.

Andréia Louback, diretora-exe-
cutiva do Centro Brasileiro de Jus-
tiça Climática (CBJC), explica que 
as mudanças climáticas afetam, 
principalmente, minorias sociais, 
como pessoas pretas e pardas, 
que são quase 56% da população 
brasileira, de acordo com o Cen-
so 2022 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Para 
ela, o racismo ambiental provoca 
alta ocupação de pessoas de cor 
em zonas de sacrifício, áreas am-
bientalmente prejudicadas, seja 
pela exploração econômica, seja 
por falta de investimentos.

Andréia defende a necessi-
dade de ouvir as diferentes nar-
rativas no combate às injustiças 
climáticas: “A gente fala de de-
sigualdade de raça, de gênero e 

de crise habitacional associada 
ao clima. Essa agenda é comple-
xa e sempre deve ser tratada no 
plural. Na transição para a sus-
tentabilidade, é preciso ouvir as 
realidades de vida, pois o meio 
ambiente é a última fronteira 
dos direitos humanos”.

Energia e infraestrutura

O Brasil tem ampla uti-
lização de fontes renováveis 
na matriz energética, porém 
os combustíveis fósseis ainda 

predominam. O índice chega a 
quase 51%, segundo o Balanço 
Energético de 2023, do Minis-
tério de Minas e Energia, agra-
vando o efeito estufa e a crise 
climática. Com isso, cresce a 
urgência de se pensar políticas 
de redução da emissão de ga-
ses poluentes, o que envolve, 
também, questões sociais e de 
infraestrutura. 

“A produção de energia eóli-
ca é uma estratégia importante 
para reduzir a nossa depen-
dência de fontes fósseis, mas 

a implantação de hélices tem 
gerado questionamentos sobre 
saúde pública local e questões 
econômicas. Além disso, con-
tratos entre empresas e produ-
tores são extremamente des-
vantajosos, com baixas remu-
nerações e aumento do custo 
de vida para a população vul-
nerável. Por isso, é preciso dar 
atenção maior para a dimensão 
social, para que tenhamos par-
ques eólicos que criem oportu-
nidades e se conectem com a 
região”, declara Vahíd Vahdat.

Para o diretor do Instituto Itaú-
sa, Marcelo Furtado, mitigar as 
emissões de poluentes passa pelo 
combate às desigualdades, consi-
derando sustentabilidade e inclu-
são produtiva para adaptação às 
mudanças climáticas: “Quais são 
os empregos e as oportunidades 
que vão surgir nas indústrias e nos 
postos de atuação? Quais são os 
elementos para promover adapta-
ção? Investimentos devem combi-
nar políticas públicas inteligentes, 
ação do setor privado e guiadas 
pelo interesse público”.

Agenda produtiva

Sérgio Leitão, advogado de te-
mas socioambientais e fundador 
do Instituto Escolhas, que realiza 
pesquisas para o desenvolvimen-
to sustentável, acredita que há um 
“deficit de democracia”, devido a 
lacunas na formação ambiental 
das pessoas. Com isso, o meio 
ambiente funciona como “moeda 
de troca” no debate eleitoral.

Segundo ele, a falta de polí-
ticas mais específicas voltadas 
ao setor desmotiva as pessoas 
a participar do debate ambien-
tal, pois entendem que todas as 
políticas servem para cercear 
suas oportunidades de desen-
volvimento. Assim, ele classifica 
como “imprescindível discutir a 
partir da necessidade de ganhar 
tempo, até que soluções dura-
douras sejam capazes de gerar 
empregos e oportunidades”.

Fabiana Prianti, head da B3 
Social, pede por mais recursos 
na filantropia, concentrando 
diversos atores e viabilizando 
a sustentabilidade ambiental e 
combate às desigualdades so-
ciais. Para ela, o caminho para 
uma economia verde também é 
por meio da educação: “A produ-
ção de conhecimento é essen-
cial para qualificar o debate. As 
oportunidades vêm com o reali-
nhamento da formação de pro-
fissionais, com olhar integrado 
sobre a janela de oportunidades 
da educação profissional tecno-
lógica e o ensino superior”.

Além da conciliação entre 
as agendas ambiental e social, 
é importante destacar a “indis-
sociabilidade entre dignidade 
humana e inclusão produtiva”, 
como diz a diretora executiva 
do Golden Tree, Yael Sandberg. 
Ela expõe: “Falar de desenvol-
vimento econômico, emprego, 
trabalho e educação tem como 
objetivo promover o bem-estar 
do ser humano, com respeito à 
diversidade e aos direitos”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marina Rodrigues
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